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Capítulo 1

			 

			Goose arremessou a cabeça e entrou por um atalho, tirando Lily do seu devaneio mesmo a tempo de o ver a aproximar-se perigosamente de um ramo baixo. Ela baixou-se no último segundo e colocou-o de volta no caminho.

			– Comporte-se, seu cavalo malcriado.

			Goose apenas bufou em resposta.

			Seria culpa dela se o mau comportamento do cavalo a derrubasse. Ela era experiente, não se podia distrair. Goose simplesmente gostava de desafiar o cavaleiro para ver quem realmente estava no comando, mas a paz e a beleza da propriedade Marshall às vezes era hipnótica. Quando combinada com a cadência gentil do trote de Goose, era difícil não deixar a sua mente voar. 

			Aqueles que pagavam para ter aulas de ioga ou uma hora no divã de um analista só precisavam de passar meia hora em Hill Chase para esquecerem os problemas. A magia do lugar era mais terapêutica do que retorcer as pernas em formato de pretzels para meditar ou mergulhar em questões paternas em busca da paz. Hill Chase era terapia grátis.

			Não, era melhor do que grátis. Os Marshall na verdade pagavam-lhe para isso. Ela agradecia às estrelas todos os dias a sorte de ter chegado ali. Era perfeito.

			Estavam quase no rio e Goose começou a trotar quando as árvores ficaram mais espaçadas. Ela podia ver a luz do sol do início da manhã a refletir-se na água, e olhou para o céu para deixar que aquecesse a sua pele enquanto atravessavam a fileira de árvores. Goose foi direto para a beira da água e entrou, e apenas um puxão o deteve de seguir diretamente até uma profundidade que certamente iria ensopar o único par de botas dela.

			– Agora não, Goose. Estou de olho em ti, não vou andar por aí o dia todo com os pés molhados de novo.

			Como se entendesse, Goose emitiu um som que parecia um suspiro de deceção, então baixou a cabeça para beber água. Pegando na sua própria garrafa, ela deu um tempo a si mesma para apreciar a vista do sol a aparecer através das montanhas distantes, enquanto matava a sede.

			A fazenda da família Marshall, Hill Chase, era um pedaço do céu na terra. Ficava próxima o suficiente de Washington de modo que vários membros da família, imersos na política e no governo, pudessem passar lá para relaxar. Ao mesmo tempo, dava a impressão de que estava bem distante do centro do poder. Era também um negócio – incluindo a casa da família – e Lily fazia o melhor para se relacionar apenas com os outros funcionários. Respirou profundamente o ar puro e expirou. Saber que tinha sido cautelosa ao aceitar acomodar-se ali trazia alívio para os seus ombros, era como se estivessem a ser aquecidos pelo sol.

			O seu assistente social tinha dito que esse dia chegaria. Lily não acreditara em Jerry na época, mas agora…

			Ela realmente podia começar de novo. Na verdade, ela já tinha começado, quando se reabilitou. A Lily que costumava ser estava a desaparecer a cada dia, e a nova Lily parecia-se mais com a verdadeira, como se esta tivesse passado muito tempo presa numa caixa e apenas agora pudesse mover-se e respirar livremente.

			Ela balançou a cabeça para afastar os pensamentos fantasiosos. Mesmo que fosse adorar passar o dia todo ali, ainda havia dois cavalos que precisavam de se exercitarem e uma longa lista de tarefas à espera dela no estábulo.

			– Vamos, Goose, está na hora de nos irmos embora.

			– Já? Mas vocês acabaram de chegar.

			Lily apanhou o maior susto ao ouvir a voz. Soltou a garrafa de água, que caiu na parte rasa, ao lado da pata de Goose. Ela virou-se na sela para localizar a voz e encontrou um homem a nadar a alguns metros, apenas com a cabeça e ombros visíveis fora da água.

			– Desculpe, não quis assustá-la. – O sorriso do homem desmentia o pedido de desculpas.

			– Mas assustou. – Isso era verdade. A fazenda era particular, e ninguém sabia que ela estava ali, então não tinha motivos para ter medo. Além disso, Goose ergueu a cabeça e relinchou, parecendo reconhecer a voz. No segundo seguinte, o cavalo seguiu na direção do homem, ignorando Lily, apesar das suas repreensões e tentativas de impedi-lo.

			Felizmente, o homem tinha-se aproximado o suficiente para ela conseguir erguer os pés a fim de mantê-los fora da água. Goose balançou a enorme cabeça, feliz quando o homem acariciou o seu focinho. Por um momento, ambos a ignoraram.

			E ela precisava daquele momento. Agora podia reconhecer o homem: Ethan Marshall, um dos muitos netos do senador Marshall. Ela ouvira dizer que ele acabara de voltar de uma longa viagem pelo estrangeiro. Todos estavam alvoroçados com a notícia, e embora ela já tivesse visto várias fotos dele, nenhuma fazia jus à realidade.

			Todos os Marshall eram geneticamente sortudos. Cabelo cor de mel, olhos verdes, mandíbulas fortes sob maçãs do rosto salientes… Mas Ethan parecia ter ganhado na lotaria. As feições dele tinham algo mais… mais… Simplesmente mais. O cabelo espesso, levemente ondulado em torno das orelhas, respingava água nos ombros largos e bronzeados. Ali, as gotículas juntavam-se às outras formando riachos pelo peito e abdómen antes de caírem na água na altura da cintura.

			Ela levantou o olhar. Deus. O homem era lindo a ponto de causar palpitações em qualquer mulher. Sorriu ao olhar para Lily. Parecia consciente de que estava a ser avaliado. Lily balançou um pouco na sela.

			– Sou o Ethan Marshall.

			– Eu sei. – Levanta o olhar. Sem gaguejar. – É um prazer finalmente conhecê-lo.

			Ela recuou um pouco com Goose, para aliviar a pressão nas coxas por manter os pés fora da água. Ethan não a seguiu. Olhou-a com expetativa, e ela procurou algo para dizer, mas a sua mente falhava agora que tinha a atenção total dele.

			– Bem-vindo de volta.

			– Obrigado. E você é…?

			A suas faces coraram. Idiota.

			– Lily. Lily Black.

			– Bem, é um prazer conhecê-la também, Lily. Quantas vezes o Goose a fez molhar as botas antes de finalmente decifrá-lo?

			– Três. – Ele sorriu e ela encolheu os ombros. – Acho que sou uma aluna lenta.

			– Bem, o Tinker vai fazer a mesma coisa, caso ainda não saiba.

			Tinker era o cavalo de Ethan, um enorme garanhão branco com um temperamento arisco pior do que o de Goose.

			– O Tinker já me mergulhou completamente no rio logo no meu segundo dia. – Vendo o sorriso de Ethan, terminou a confissão. – Depois de me derrubar foi-se embora. Tive de voltar a pé para o estábulo.

			Ethan deu uma gargalhada calorosa, mas totalmente masculina, que mexeu com ela.

			– Fiquei a saber dessa história, mas não sabia que tinha sido consigo. Acho que preciso de me desculpar.

			– Porquê? Foi você que o ensinou a fazer isso?

			– Foi o modo que encontrei para manter os meus irmãos e primos longe do meu cavalo enquanto eu estava fora. – O sorriso foi ligeiramente contagiante, deixando-a à vontade.

			Há quanto tempo não tinha uma conversa agradável sobre nada em particular? Era uma sensação boa, mesmo que fosse estranha e estivesse enferrujada pela falta de uso.

			– O seu cavalo é um mimado, ainda bem que é bonito.

			Ele piscou-lhe o olho, apanhando-a totalmente desprevenida.

			– Dizem o mesmo sobre mim.

			Ele poderia estar a ser convencido por assumir a boa aparência, mas o tom que usou fez com que a confissão soasse depreciativa. Infelizmente, também atraiu o olhar dela para os quilómetros de pele esculpida e bronzeada. Bonito era pouco e mal começava a descrever o charme daquele homem.

			Goose puxava as rédeas tentando voltar para o fundo onde reencontraria Ethan. Felizmente, a rebeldia do animal dava a Lily algo para se concentrar, já que perdera o fio da conversa com o seu olhar errante. Goose bufou e balançou a cabeça, mas ela não o deixaria dominar, não na frente de Ethan Marshall. Não queria que ele pensasse que não sabia lidar com o cavalo.

			– Acho que ele está muito feliz por vê-lo, sr. Marshall. Normalmente, ele porta-se melhor comigo.

			– Ethan – corrigiu ele. – Apenas Ethan. Há muitos senhores Marshall por aqui.

			Lily sentiu o rosto corar, mas não era de constrangimento.

			– Como queira. – Desta vez, quando ele sorriu, ela sentiu um arrepio a percorrer a sua pele. Isso, juntamente com os movimentos inquietos de Goose, trouxe a sua atenção de volta ao que era importante. – Hum, acho que devo voltar para o estábulo. Foi um prazer conhecê-lo.

			Ethan assentiu.

			– O prazer foi meu, Lily.

			Ela virou Goose na direção da margem e viu a sua garrafa a boiar na água.

			– Senhor Marsh… quero dizer, Ethan, poderia dar-me a garrafa?

			– Não.

			Ela virou-se na sela para olhar para ele. O sorriso no rosto fez com que se perguntasse se o julgara mal. Era um pedido relativamente simples. Seria o seu ego assim tão grande? Um Marshall todo-poderoso era muito bom para agarrar numa garrafa de água de um dos seus funcionários?

			– Eu normalmente não pediria, mas estou a usar botas de cano curto e se eu descer vão ficar encharcadas.

			Ethan mexeu os ombros musculosos.

			– Desculpe. Não posso ajudar.

			Talvez ele fosse mesmo um convencido. O sorriso aumentou quando ele cruzou os braços sobre o peitoral.

			– Acho que você não percebeu, mas água é a única coisa que me cobre no momento.

			Lily sentiu o calor subir pelo rosto de novo conforme absorvia o significado das palavras dele. Uma distância relativamente curta separava-os enquanto conversavam, e ele estava nu o tempo todo? Não conseguiu evitar um olhar de relance por todo o trajeto, do peito até ao abdómen na altura da linha da água, que ela agora sabia o que escondia…

			A risada de Ethan fez com que ela erguesse a cabeça e se virasse na sela com tanta rapidez que Goose protestou.

			– Se eu fosse buscar a garrafa, um de nós poderia ficar envergonhado… – Ele parou, não deixando dúvida de qual dos dois seria.

			Ah, meu Deus, ela já estava envergonhada o suficiente.

			Virando o olhar para a margem, Lily notou uma pilha de roupas numa das pedras. Raios. Porque não percebera logo? Estava tão entretida a analisar o peito e o abdómen dele, que não percebera que apenas alguns centímetros abaixo da linha da água ele estava… A sua face ardia em chamas agora.

			– Ainda quer que eu lhe dê a garrafa?

			Ele falou com um certo tom irónico, e ela ouviu o movimento na água, como se Ethan estivesse a andar na direção da margem, afinal.

			– Não! – Ela fez uma pausa e pigarreou. – Quero dizer, deixe estar. Eu desço do cavalo. – Sem olhar para ele, ela desmontou, pegou na garrafa e montou novamente em tempo recorde. Cravou os saltos em Goose, sentindo a água a ensopar os dedos, e colocou-o a trote. Realmente não se importava se parecia covarde. Precisava de sair dali antes de morrer de vergonha.

			Ela ouviu a risada de Ethan, e foi difícil controlar-se para não fazer o Goose sair a galope.

			Nu.

			Ele estivera nu o tempo todo.

			Quando se distanciou do local do crime os seus batimentos cardíacos voltaram ao normal. Mas logo em seguida foi tomada pelo constrangimento. Ethan achava a situação cómica agora, mas teria graça depois? E se ele contasse o que tinha acontecido a outras pessoas, como à avó dele, por exemplo? A sra. Marshall não acharia nada engraçado.

			Lily corria o risco de ser demitida? Gelou com o pensamento. Mais do que um emprego, ela adorava a segurança de Hill Chase – da qual também dependia. Finalmente encontrara um lugar onde podia morar e usufruir de um pouco de paz de espírito. Só de pensar que deitara tudo a perder porque tinha ficado tão alucinada pelo charme e pelo peitoral de Ethan a ponto de nem sequer notar a nudez submersa…

			Ele estava nu o tempo todo.

			Como é que vou ser capaz de olhar para ele de novo?

			Nu.

			Como é que eu poderia saber?

			Foi um acidente.

			Lily ergueu o queixo. Exatamente. Foi apenas um acidente. Sem danos maiores. Pensando assim, as chances de perder o emprego diminuíam consideravelmente. Precisava de parar de pensar constantemente no pior cenário. Na próxima vez que visse Ethan, e certamente voltaria a vê-lo mais cedo ou mais tarde, já que o estábulo não era tão grande, fingiria que nada acontecera. Teria uma atitude adulta. Certamente, ele também gostaria de esquecer o acontecido.

			Ela definitivamente esqueceria. Mas todas as vezes em que fechava os olhos…

			Não, ela não se esqueceria. Ethan Marshall coberto apenas pela água do rio era uma imagem que levaria para o túmulo.

			E, na verdade, ela estava realmente feliz com isso.

			 

			 

			– Queres-me dizer o que aconteceu? – perguntou Brady ao montar Spider, naquela tarde.

			Ethan reprimiu uma risada enquanto verificava os estribos e montava Tinker. Usando sua voz mais inocente, fez-se de desentendido.

			– Como assim? Do que estás a falar?

			– A Lily voltou toda atrapalhada e vermelha para o estábulo. – Brady lançou um olhar de irmão mais velho. – O que fizeste?

			– Estou aqui há menos de doze horas. Porque achas que lhe fiz algo?

			– Estávamos mesmo a falar de ti.

			A reação de Lily quando eles entraram no estábulo fora quase cómica. Ela olhou para ele e ficou corada, quase deixando cair os arreios que carregava.

			– Talvez ela seja sempre assim.

			– Eu presumo que não, ou assustaria os cavalos.

			– Presumes? Eu pensei que fizesses questão de saber de tudo sobre tudo.

			– Eu mal troquei três palavras com ela desde que ela começou a trabalhar aqui.

			Tinker e Spider saíram lentamente pelas portas do estábulo em direção à luz do sol. Ethan colocou os óculos escuros para se proteger da claridade.

			–  Tu és muito superior para fazeres conversa com os funcionários, não és?

			– Para com isso. Não estou aqui o tempo todo, tenho um emprego também.

			Ethan percebeu a frustração e o cansaço na voz de Brady. Ele tornara-se mais uma engrenagem na máquina política que definia a sua família há mais de quarenta anos.

			– Ela mal trocou três palavras comigo. Parece que não gosta muito de falar. É muito tímida.

			Pelo que percebera, Ethan acreditava que Lily era tranquila, mas não extremamente tímida. Spider e Tinker estavam impacientes e prontos para galopar, mas precisaram de ir a um ritmo mais lento para que Brady ficasse a par do encontro no rio.

			– E ela não percebeu?

			– Não até eu dizer.

			– Ah, isso é mau – comentou Brady, às gargalhadas. – Devias ter dito logo. Não é de admirar que esteja toda constrangida agora.

			– Ela vai superar. – Como Brady não concordou imediatamente, Ethan refreou Tinker. – O que foi?

			– Talvez devesses pedir-lhe desculpas.

			– Porquê? O que é que eu fiz?

			– Além de não a teres avisado logo que estavas sem roupa?

			– Nós somos adultos…

			– Isso não importa. Vais ficar aqui algumas semanas. As coisas… – Ele acenou com a cabeça na direção do estábulo – … não podem continuar assim. Dá um tempo à rapariga. Se não fizeres isso, estar-te-ás a comportar como um sádico de cada vez que aparecer no estábulo.

			Brady tinha razão. Embora o fim das obras do seu apartamento estivesse atrasado uma semana, ainda havia poeira e material por todo o lado. Hill Chase seria a sua base até poder voltar. Mesmo duvidando que fosse ter algum tempo livre devido ao acumular de trabalho, ele tinha toda a intenção de aproveitar ao máximo a paisagem e o ar puro. Passaria bastante tempo nos estábulos. E se Lily ficasse envergonhada, seria uma crueldade ele continuar a lá ir.

			O telemóvel de Brady tocou e ele tirou-o do bolso. Olhou para o número e revirou os olhos.

			– Tenho de atender.

			Ethan assentiu. A campanha estava prestes a ganhar força total. O pai dele travava uma luta hercúlea para manter o assento no Senado. Pessoalmente, Ethan não se importava se o atual senador Marshall se reelegeria ou não. Mas o seu avô, a única razão pela qual Douglas Marshall tinha conseguido ser eleito, importava-se profundamente. O sentido de dever de Brady fora maior do que os próprios sentimentos em relação ao pai. Ethan não conseguira o mesmo. Não era capaz de ajudar o pai, mas, por respeito ao avô, também não atrapalhava.

			Brady, por fazer parte da equipa sénior, estaria mais sobrecarregado do que o habitual até ao fim das eleições. Ethan ficara surpreendido com o facto de ele ter conseguido dar uma escapadela, mesmo que fosse para uma visita curta a Hill Chase. Campanhas e politiquice não permitiam domingos de folga.

			Brady soltou as rédeas para resolver o problema, deixando Spider caminhar para a relva. Impaciente, Tinker queria prosseguir, mas Ethan conteve-o, à espera de Brady. Finalmente estava feliz em casa. Não havia pressa de ir a lugar nenhum naquele exato momento.

			No curral ao lado, ele viu Lily levar Biscuit pelo cabresto lentamente. Não sabia que Biscuit estava magoado, mas a venda na pata dianteira e o ritmo lento mantido por Lily eram indicações claras de que se recuperava de algo.

			Lily parecia pequena ao lado de Biscuit. Ele não pudera perceber a altura dela enquanto montava Goose. A camisola larga verde-escura com o logotipo «Estábulos Marshall» camuflava as suas curvas, mas as mangas, enroladas até aos ombros, expunham braços bem definidos. A camisola estava por dentro de uns jeans justos e confortáveis que moldavam as suas pernas e coxas musculosas, que ele já tinha notado, antes de desaparecerem dentro das botas de cano curto.

			Aparentemente, Lily conversava com Biscuit. O seu longo rabo-de-cavalo preto balançava levemente à medida que falava. Biscuit anuía em concordância com a cabeça. Como se sentisse o peso do olhar de Ethan, ela virou-se e olhou-o de esguelha. Levantou as sobrancelhas quando ficou claro que ele a fitava.

			Brady ainda gritava ao telemóvel. Pelos vistos, levaria algum tempo. Ethan aproveitou a oportunidade e virou Tinker na direção de Lily. Poderia pedir-lhe desculpas e resolver logo a questão.

			Surpreendentemente, Lily foi ao seu encontro. Ela levantou os olhos, protegendo-os do sol. Embora as suas faces parecessem um pouco rosadas, o vermelho anterior desaparecera. Talvez fosse o calor.

			– Está tudo bem? – Os seus grandes olhos castanhos demonstraram preocupação. – Eu pensei que vocês fossem fazer uma cavalgada.

			Ele desmontou.

			– E vamos. Mas o Brady está a tratar de trabalho, então aproveitei para vir aqui e pedir desculpas.

			– Desculpas? Porquê? – Ela parecia verdadeiramente confusa.

			– Pelo que aconteceu hoje de manhã…

			Lily abanou a cabeça.

			– Acho que sou eu quem deve um pedido de desculpas. Sou muito tímida…

			– Eu percebi.

			– Eu estava a tentar encontrar uma maneira de me desculpar quando você se aproximou. Bem, apanhou-me de surpresa. – Lily não estava a olhar para os olhos dele agora.

			– Bem… – Ele foi interrompido quando Tinker o empurrou para o lado e esfregou o nariz no ombro de Lily, puxando o seu rabo-de-cavalo. – Ei! – ele repreendeu o animal.

			Lily sorriu enquanto acariciava Tinker entre os olhos, o seu ponto favorito. Parecia que ela conhecia bem o cavalo dele.

			– Tudo bem, rapaz – murmurou afetuosamente para o cavalo, atirando o cabelo para trás dos ombros a fim de tirá-lo do alcance de Tinker.

			Brady tinha avaliado mal Lily. Ela não era muito tímida, só quieta. Exatamente como ele tinha pensado. Como Brady odiava estar errado, Ethan mal esperava para esfregar isso na cara do irmão. Mudou a conversa para algo mais casual.

			– Não me disse que o Tinker é mimado?

			– E é, até aos ossos. – Tinker estava a deleitar-se com a atenção, até empurrou Biscuit quando ela tentou intrometer-se no carinho de Lily.

			– Ele certamente parece gostar de si. E o Tinker não gosta de muitas pessoas.

			– Ele sabe que não resisto a um rapaz bonito e charmoso. Tivemos um mau começo naquele dia no rio, mas ele conquistou-me e damo-nos muito bem agora. Não é, rapaz? – balbuciou para o cavalo.

			– Então, há esperança para mim também – ele brincou.

			Lily congelou por um segundo. Em seguida, os seus olhos castanhos encontraram os dele pela primeira vez desde essa manhã. Fez um sorriso tímido.

			– Está-se a comparar com o seu cavalo?

			Ah, então Lily não era tímida. A descoberta mexeu com algo dentro de Ethan. Ele levantou as sobrancelhas, pensativo.

			– De certa forma.

			Lily ficou boquiaberta, mas recuperou rapidamente.

			– Então os boatos são verdadeiros…

			Ele pigarreou, um pouco preocupado.

			– Quais boatos?

			– De que você é um rapaz bonito e charmoso, mas mimado até aos ossos.

			Ethan sorriu.

			– Confesso a minha culpa.

			– Pelo menos é honesto.

			– Honestidade é importante, não acha?

			Ela fez uma breve pausa.

			– Em geral, sim.

			Que estranho!

			– Só em geral? Nem sempre é?

			Uma leve sombra atravessou o rosto de Lily. Ele não teria percebido se não lhe estivesse a prestar tanta atenção.

			– A vida é muito complicada para generalizações. Às vezes, uma pequena mentira é melhor do que a grande verdade.

			– Eu tenho de discordar, Lily.

			– A sério? Acredita em cem por cento de honestidade o tempo todo?

			– Acredito.

			Ela gozou com ele.

			– Não esperava isso de si.

			Ele ficou tenso, mas procurou manter o tom de voz curioso.

			– E porquê isso?

			– Está ciente de que a sua família é de políticos, certo?

			A gargalhada alta fez os dois cavalos olharem para ele.

			– Prezo o meu extremo respeito pela honestidade acima de tudo.

			Ela riu também.

			– Vou-me lembrar disso.

			Brady e Spider juntaram-se a eles naquele momento.

			– Bem, vejo que as coisas evoluíram.

			Ethan podia sentir a provocação na voz de Brady, mas Lily corou e a sua voz falhou.

			– Sinto muito pelo que aconteceu, sr. Marshall. – Não era de se admirar que Brady pensasse que ela era tímida.

			– Não se preocupe, Lily. – Brady piscou-lhe o olho, e o surto de raiva que Ethan sentiu surpreendeu-o. – Tenho a certeza de que foi tudo culpa do Ethan.

			– Ah, obrigado.

			Brady encolheu os ombros.

			– Às vezes a verdade dói.

			Ele e Lily riram, deixando Brady confuso. Finalmente, ele abanou a cabeça e desistiu.

			– Estás pronto, Ethan?

			– Estou. – Ele montou Tinker e ajustou as rédeas. – Vejo-a mais tarde, Lily.

			– Divirtam-se. – Ela acenou quando eles partiram.

			Brady parecia distraído enquanto colocava Spider a trote. Tinker ajustou automaticamente a velocidade para o alcançar.

			– Tudo bem?

			– Apenas os problemas habituais. Vou ter de voltar hoje à noite.

			– A avó vai ficar chateada.

			Ele abanou a cabeça.

			– Ficaria mais chateada se eu não voltasse para resolver o problema e perdêssemos as eleições.

			– Talvez ele devesse perder.

			Brady suspirou.

			– Ele é um péssimo pai e um ser humano desprezível, mas, surpreendentemente, é um legislador muito bom. Aprendeu com o avô.

			Brady não sabia lidar muito bem com contradições.

			– Ainda assim, não sei como consegues.

			– Eu olho para o cenário mais amplo, Ethan.

			– Existe um cenário mais amplo?

			– Sim, é o que importa. O pai não tem medo de defender questões difíceis ou os mais fracos. Está a fazer coisas boas, e eu apoio-o por isso.

			– Sou obrigado a acreditar na tua palavra.

			Brady sorriu.

			– Isso significa que podemos contar com o teu voto?

			– Queres saber a verdade?

			Brady respondeu sem olhar para ele.

			– Acho que não.

			– Então vou manter a boca fechada.

			– Há uma primeira vez para tudo.

			– Uau. – Ethan colocou a mão sobre o peito encenando uma falsa angústia. – Não me estou a sentir amado, hoje.

			– Como eu disse, há uma primeira vez para tudo. E parece que não foi por falta de tentativa.

			– O que queres dizer com isso?

			– Lily – desafiou.

			– Querias que eu me desculpasse e eu desculpei-me. Fim da conversa.

			– Se tu dizes. – Brady contraiu os lábios. – Sabes, nunca tinha reparado nela antes. Ela é muito bonita, lindas pernas. Uma pena que eu tenha de voltar para a cidade hoje à noite…

			Ethan sabia quando estava a ser alvo de provocações, mas não contava com a vontade súbita, desagradável e completamente irracional de derrubar Brady do cavalo. O riso de Brady aumentou-lhe a vontade. Como se Brady lhe tivesse lido o pensamento, cravou os calcanhares em Spider e o garanhão saltou para a frente.

			Tinker empinou-se pronto para disparar, e Ethan permitiu a corrida.

			Era bom estar em casa.

			 

			 

			LILY VIU os dois homens a brincarem enquanto se afastavam. O carinho fraternal e a provocação eram óbvios e em partes iguais. Quando Tinker disparou, Lily perdeu o fôlego. Certamente, o cavalo era bonito e impressionava, mas o cavaleiro que o montava era muito mais interessante.

			Ethan parecia ter nascido na sela. Movia-se sobre o cavalo como se fosse uma espécie de centauro. Facilmente, diminuiu a distância entre ele e o irmão. Ela ouviu gritos e relinchos até cavalos e cavaleiros desaparecerem na floresta.

			Nos últimos três meses, ela fizera várias descobertas sobre os Marshall. Era uma família grande, marcada por dramas e escândalos absolutamente compreensíveis, considerando a sua riqueza e poder. Eram comuns as notícias sobre algum membro relacionado com o ex-senador. Muitas vezes discutiam entre si, mas uniam-se quando atacados externamente.

			As informações que recolhera eram boas, mas, ao mesmo tempo, estranhas. Ela não tinha nenhuma referência que a ajudasse a entendê-los realmente.

			E agora, justamente quando Lily achava que começava a encontrar uma explicação, Ethan entrara em cena. Totalmente diferente dos boatos, a energia dele tinha mudado o modo como Lily se sentia na fazenda.

			Ela sentia-se inquieta de maneira incomum. E embora os olhos verdes de Ethan a incomodassem, secretamente essa perturbação não se traduzia num sentimento mau. Na verdade, fazia com que se sentisse… «Viva» não seria a palavra certa, mas estava perto disso.

			De acordo com os boatos, Ethan ficaria na fazenda por um tempo. Dizia-se que o seu apartamento estava em obras. Por conseguinte, vê-lo-ia com mais frequência. Lembrou-se do que acontecera naquela manhã, e o facto de ela não se importar parecia um grande passo.

			Pena que ele fosse tão apegado à honestidade.
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